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resumo 
 

 
 

A realização deste projeto artístico pretende contribuir para o enriquecimento do 

repertório das bandas filarmónicas e divulgar a obra do compositor Frederico de 

Freitas, com o intuito de respeitar a sua pretensão e aceitação em colaborar no 

“Plano Nacional de Apoio às Bandas Filarmónicas”, organizado pelo Ministério 

da Comunicação Social em 1976 e orientado por Romeu Pinto da Silva, seu 

diretor. 

O plano entrou em vigor na década de 1970 e visou enriquecer o repertório 

interpretado pelas bandas filarmónicas em Portugal. Daí, resultaram diversas 

encomendas feitas a compositores portugueses. 

Frederico de Freitas, em resposta à encomenda recebida, autorizou a 

transcrição de várias das suas obras que, na sua opinião, teriam condições para 

serem incluídas no repertório das bandas. 

Após ter feito um levantamento, junto das bandas militares, do repertório que as 

mesmas possuem deste compositor, decidi fazer a transcrição de duas obras 

referidas pelo compositor. 

A primeira, Nuno Álvares, é uma marcha heroica em homenagem a Dom Nuno 

Álvares Pereira (1360-1431). A segunda obra, Dia de Festa em São Brás, é um 

corridinho que se encontra classificado no catálogo do compositor como música 

de cena. 

Em complemento a este meu projeto artístico, encontrei no espólio de Frederico 

de Freitas da Biblioteca da Universidade de Aveiro uma fanfarra para 

instrumentos de metais e percussão, intitulada Os doze de Inglaterra, que 

adaptei para instrumentos modernos, de modo a demonstrar a sua versatilidade. 

Realizei também a revisão e edição de uma transcrição para banda já existente, 

de autor desconhecido, da Suite Danças Portuguesas. 
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abstract 

 
This artistic project aims to contribute to the philharmonic bands repertoire 

enrichment and the dissemination of the Frederico de Freitas composer’s work, 

living up his intention and acceptance to collaborate with the “National 

Philharmonic Bands Support Plan”, organized by the Ministry of the Social 

Communication in 1976 and supervised by Romeu Pinto da Silva, its director. 

The plan came into effect in the 1970s and aimed to enrich the repertoire 

performed by philharmonic bands in Portugal. The result has been many 

commissions to Portuguese composers. 

Frederico de Freitas, in response to the received commission, give authorization 

for the transcription of several of his works that, in his opinion, would be able to 

be included in the bands' repertoire. 

After making a survey, near the military bands, of their repertoire from this 

composer, I decided to transcribe two works mentioned by the composer itself. 

The first, “Nuno Álvares”, is an heroic march honoring Dom Nuno Álvares Pereira 

(1360-1431). The second work, “Dia de Festa em São Brás”, is a little “corridinho” 

classified in the composer's catalog as stage music. 

In addition to my artistic project, I found a fanfare for brass and percussion 

instruments in the collection from Frederico de Freitas, located at the Aveiro 

University Library, entitled “Os 12 de Inglaterra”, which I adapted to modern 

instruments, in order to demonstrate its versatility. 

I also revised and edited an already existing transcription for band, of the 

“Danças Portuguesas” Suite, from an unknown author. 
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I. Introdução       

                                                 

 

Segundo Eduardo Costa (2013) “as bandas filarmónicas cresceram com o estigma do 

amadorismo, foram criadas para o povo dar música aos arraiais e romarias das aldeias, mas, 

hoje, a qualidade do repertório e da execução musical é melhor”. Para isto muito contribuiu 

o alargamento de um sistema de ensino vocacional especializado e universitário que muitas 

vezes dando expressão e continuidade à base educativa iniciada, muitas vezes, em contexto 

educativo das próprias bandas, faz regressar os seus músicos devidamente 

profissionalizados quer no domínio da execução instrumental como da direção orquestral de 

sopros. Assim, ao repertório de cariz mais tradicional e ligeiro, relacionado com as romarias 

que genericamente ‘alimentam’ financeiramente estas formações, ou às adaptações de 

algum programa erudito sinfónico, juntou-se uma abordagem mais específica e 

especializada. 

A tentativa de fazer da banda filarmónica uma formação que integre obras dos principais 

compositores eruditos portugueses foi um ensejo do próprio estado português, não sendo 

por isso resultado do desenvolvimento recente de músicos especializados, enunciados 

anteriormente. É sobre este caminho, traçado ao longo do século XX, que parte o presente 

estudo, no intuito de contribuir para a expansão do repertório português para banda / 

orquestra de sopros através da criação de versões para esta formação de obras do 

compositor Frederico de Freitas.  

Para tal este trabalho parte da contextualização histórica da criação de versões para bandas 

de música autorizadas por Frederico de Freitas, fundamentada através da recolha de 

informação em trocas de correspondência, panfletos de programas de concerto e também 

pela resposta do compositor ao convite da SEC (Secretaria de Estado da Cultura) para 

participar no projeto de encomendas de obras originais para banda, levado a cabo no ano 

de 1976. Depois dedica-se à realização de orquestrações e análise genérica das obras 

escolhidas para realizar versões para banda, nomeadamente “Dia de Festa em São Brás” e 

Marcha heróica “Nuno Álvares”, assim como o processo de orquestração utilizado nas 

versões para banda/orquestra de sopros. 
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A escolha da obra “Nuno Álvares”, deve-se pelo seu carácter marcial, bastante evidente em 

todos os fragmentos originalmente escritos nos metais e também pela extensa utilização de 

instrumentos de sopro na sua versão original. Ao construir a versão para sopros teve-se em 

consideração, perante a bibliografia consultada, várias soluções de orquestração que 

permitissem a forma menos interventiva para substituir as partes das cordas. 

Tomou-se ainda por opção fazer a transcrição da obra “Dia de Festa em São Brás”, após ter 

verificado no levantamento efetuado das transcrições já realizadas e existentes nos arquivos 

das bandas militares, que não existia nenhuma versão para Orquestra de Sopros desta obra. 
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II. Problemática, objetivos e metodologias    

                                     

 

Na segunda metade do século XX, vários compositores portugueses, autorizaram a 

realização de transcrições para banda das suas obras, à imagem do que já se sucedia com 

outros compositores a nível internacional, que cediam essas suas obras para serem 

transcritas por outros, ou até, os próprios compositores realizavam as transcrições, como 

podemos referir o compositor Joaquin Rodrigo e o seu poema sinfónico “Per la Flor del Llíri 

Blau”.  

No que se pode constatar, nomeadamente no caso concreto dos compositores portugueses, 

estas transcrições tiveram como objetivo, enriquecer o repertório das bandas que era 

considerado, na grande maioria dos casos, bastante rudimentar. 

Frederico de Freitas, em resposta ao convite para participar no projeto de composição de 

repertório para banda, levado a cabo pela Secretaria de Estado da Cultura em 1976, 

autorizou numa primeira instância, a transcrição de um conjunto de obras recomendadas por 

si, para que quaisquer outras pessoas pudessem realizar as transcrições.  

Contudo, esta investigação revela que algumas das obras de Frederico de Freitas já teriam 

sido autorizadas a serem transcritas muito antes da sua resposta à Secretaria de Estado da 

Cultura, assim como outras terão ficado guardadas nos arquivos, levantando assim várias 

questões: 

1) Qual o motivo das transcrições realizadas naquela época, não terem sido 

disponibilizadas para as bandas filarmónicas, cumprindo assim a oferta do 

compositor? 

2) Será que as transcrições realizadas correspondiam ao nível do potencial artístico da 

grande maioria das bandas? 

3) Como fazer a transcrição de uma obra, de acordo com o potencial artístico das bandas 

da atualidade, mantendo a coerência da estética musical adequada à sua composição 

original? 

 

Embora tenha existido esta tentativa da SEC de apoio às bandas, o projeto não teve o 

impacto desejado, por não terem sido transcritas muitas das obras, não só as de Frederico 
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de Freitas, como também de outros compositores. Algumas destas transcrições acabaram 

por ficar apenas pelos arquivos de Bandas Militares, dado muitas delas terem sido efetuadas 

por chefes ou elementos das mesmas.  

 

 

II.1 – Objetivos  

 

 

Face à problemática evidenciada, o principal objetivo desta dissertação é contribuir de forma 

significativa para o enriquecimento de repertório português disponível para banda 

filarmónica, dando desta forma, continuidade à explícita vontade do compositor em colaborar 

para o mesmo. 

De forma a responder às questões o presente estudo propõem-se: 

• Realizar uma Síntese histórica da participação de Frederico de Freitas no “Plano 

nacional de apoio às Bandas Filarmónicas”, levado a cabo pela Secretaria de Estado 

da Cultura em 1976; 

• Elaborar uma lista de transcrições já existentes; 

• A realização de duas transcrições das recomendadas pelo compositor; 

• Realização de um momento performativo onde serão apresentadas transcrições 

empreendidas neste trabalho e outras transcrições realizadas na época. 

 

II.2 – Metodologias  

 

 

Esta investigação é dedicada ao repertório e às transcrições já existentes, de obras para 

banda, do compositor Frederico de Freitas, de forma a contextualizar historicamente a 

realização desta prática comum de obras, bem como as ferramentas a colocar em prática no 

processo de realização das transcrições.  

Segundo Seeger (1992), a Auto etnografia é a metodologia com que mais se identifica. A 

Auto etnografia descreve atos sociais em curso, onde a experiência do próprio investigador 
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é considerado o sujeito e o objeto ao mesmo tempo, integrando deste modo, um suporte na 

construção do conhecimento (Bochner e Ellis 2000). 

A investigação alberga ainda outras estratégias metodológicas, sendo estas:  

1) Estudo de monografias publicadas: estudo de pesquisa publicada onde se aborda 

publicações especializadas, englobando sínteses históricas, teses (de mestrado e 

doutoramento), e artigos científicos, sobre o compositor e sobre a temática das 

transcrições para banda;  

2)  Análise de conteúdo documental em acervo (pedidos de colaboração e programas 

de concerto): análise de conteúdo teve em conta a realização de pedidos de 

colaboração com instituições a fim de se compilar o universo da existência de 

transcrições já realizadas, e de programas de concerto realizados por bandas 

presentes no espólio do compositor; 

3) Edição musicográfica e documental (realização de novas edições e de transcrições 

para banda): como resultado final dos métodos descritos, realizou-se a elaboração 

das transcrições tendo por base as cópias manuscritas do compositor das obras: 

Marcha heróica “Nuno Álvares” e “Dia de Festa em São Brás”; trabalho de cópia, 

revisão e edição das obras: “Os doze de Inglaterra” e transcrição de autor 

desconhecido das “Danças Portuguesas”.  
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III. Contextualização teórica e prática – Estado da arte 
 

 

III.1 – Frederico de Freitas: notas biográficas  
 

 

 

A sua incómoda independência criativa, o seu ecletismo estilístico (que o torna dificilmente 

classificável) e o facto de ter marcado como ninguém o gosto musical dos anos 30 e 40 levou 

a que a sua música tenha sofrido um eclipse quase total a partir da década de 60, e só muito 

recentemente tenha recomeçado a ser valorizada (Delgado, 2005, p. 71). 

Frederico Guedes de Freitas nasceu em Lisboa a 15 de novembro de 1902, tendo iniciado 

os seus estudos musicais cedo com a sua mãe, Elvira Cândida de Araújo Guedes de Freitas, 

pianista e discípula de Francisco Baía e Francisco Lacerda (Cascudo, 2003, p. 146). 

No ano de 1915, Frederico de Freitas ingressou no Conservatório Nacional, onde estudou 

piano com Carlos Reis, violino com Alexandre de Bettencourt, ciências musicais com Luís 

de Freitas Branco, harmonia com José Henriques dos Santos, e composição, e contraponto 

e fuga com António Eduardo da Costa, tendo concluído o Curso Superior de Composição 

com a classificação de 19 valores (Latino, 2003, p.59). 

Relativamente ao seu percurso como compositor, foi iniciado também cedo, tendo composto 

a sua primeira obra, “Duas Avé Marias” em homenagem a Nossa Senhora, aos dezasseis 

anos de idade. 

A partir de 1920, prosseguiu paralelamente estudos de direção orquestral, em 1923 iniciou 

o seu percurso como docente de Canto Coral no Liceu Camões, onde havia estudado 

durante a sua juventude. 

Em 1925, ano em que terminou os seus estudos no Conservatório, foi incentivado por Luís 

de Freitas Branco a participar no concurso para Pensionista do Estado. Tendo conseguido 

ganhar esta bolsa, o prémio permitiu-lhe aperfeiçoar a sua técnica no estrangeiro, tendo 

escolhido como destino Paris, onde estudou com Florent Schmidt. Ao regressar a Portugal 

(1962) ganhou o 1.º Prémio no Concurso Nacional de Composição, com a obra “Nocturno” 

para violoncelo e piano. 
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O seu interesse pela direção de orquestra fê-lo investir nesta área, tendo estudado 

particularmente em 1924 com o maestro Victorio Gui (Itália) e com o maestro Willem 

Mengelberg (Holanda). Consequentemente, teve a possibilidade de dirigir todas as 

orquestras portuguesas e participar em digressões pelo continente americano e Europa, 

onde sempre fez questão de apresentar repertório português em todos os programas que 

dirigiu (Ferreira, 2017, p. 29). 

Mais tarde, na segunda metade da década de 1920, focou a sua atividade na música ligeira, 

tendo alcançado grande êxito nas composições para teatro de revista. Foi também no final 

desta década que Frederico de Freitas se envolveu no projeto de produção de discos em 

Portugal, aceitando em 1929 o convite para exercer a função de Diretor Artístico da secção 

portuguesa da editora His Master’s Voice, endereçado por Alfredo Allen, Diretor Geral do 

Grande Bazar do Porto.   

Frederico de Freitas foi o primeiro compositor de música para cinema em Portugal, 

compondo a banda sonora do primeiro fonograma português A Severa, em 1931, sob a 

direção de Leitão de Barros (Marinho e Sardo, 2013, p. 34). 

No ano de 1935, ingressou nos quadros da Emissora Nacional com a função de Primeiro 

Maestro Subdiretor da Orquestra Sinfónica da Emissora Nacional, em que exerceu diversas 

funções ao longo de 40 anos (Côrte-Real, 2010, p. 526). 

Entre 1949 e 1954 foi diretor da Orquestra Sinfónica do Conservatório de Música do Porto, 

tendo voltado a assumir o cargo de Maestro Titular da Orquestra Concerto da Emissora 

Nacional de 1956 até 1959. 

Ao longo da sua vida, Frederico sempre exerceu uma intensa atividade musical, como 

compositor, orquestrador, instrumentista, pedagogo e direção de orquestra, e ocupou cargos 

importantes no panorama musical português. 

Viveu o seu percurso de criação musical durante o regime ditatorial, através de uma 

harmonização entre as tradições e a vanguarda, exposta nas suas obras que evocam a 

“portugalidade”: "Coube a Frederico de Freitas um papel destacado em todas as instituições, 

as quais fizeram parte do processo de reconstrução da portugalidade seguindo os princípios 

expressos por António Oliveira Salazar” (Cascudo, 2003, p. 33). Ao longo do seu percurso, 

Frederico de Freitas ganhou vários concursos nacionais de composição e foi galardoado 

com diversas medalhas de mérito pelo seu trabalho de produção e difusão da música e 
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cultura portuguesa. Foi também agraciado com a Comenda da Ordem Santiago da Espada, 

a Medalha de Mérito Municipal concedida pela cidade de Lisboa, a medalha da Ordem de 

São Maurício e a medalha da Ordem de Beneficência, atribuída pela Cruz Vermelha 

Portuguesa.  

 

 

III.2 – Trabalhos desenvolvidos em torno do compositor  
 

 

 

Apesar de, nos últimos anos, terem sido publicados alguns trabalhos académicos sobre 

Frederico de Freitas, a sua obra carece de uma maior atenção, de modo que se possa 

realizar uma divulgação assertiva e coerente, acerca da vida do compositor e do valioso 

acervo musical que nos deixou.  

Em 2010, Helena Marinho (2010) propôs uma contextualização histórica sobre os bailados 

de Frederico de Freitas e o impacto das políticas culturais na produção de bailados, cinemas, 

fados e teatro de revista. A autora ressalva também: “o facto de Frederico de Freitas se ter 

dedicado à composição para revista não é apenas indicativo do seu eclectismo enquanto 

compositor, mas também significativo no que diz respeito às poucas oportunidades 

existentes na altura para projetos que envolvessem uma vertente erudita de composição” 

(Marinho 2010, p. 164). Também no artigo “Nationalism in Frederico de Freitas’ orchestral 

production” (Marinho 2014, pp. 153-161), Helena Marinho aborda a obra orquestral de 

Frederico de Freitas, nomeadamente a Sinfonia “Os Jerónimos” (1962), mencionando 

algumas dúvidas do compositor quanto às conceções que a referida obra poderia ter, com 

base em correspondência trocada entre o compositor e Manuel Faria. A autora refere:  

 
“Apparently, Freitas was unsure about combining a theme with a clear nationalistic 
background with the formal design of a symphony. The nationalist perspective was obvious: 
Jerónimos, a hieronymite monastery in Lisbon, stands as a testimony to the Portuguese 
travels overseas and their power in the 16th and 17th centuries, as a superlative example of 
monumental Gothic architecture, and functions as the national pantheon. Furthermore, in the 
1960s, Freitas was no longer at the forefront of portuguese musical creation, as a younger 
generation of composers represented the recent avant‐garde developments” (Marinho, 2014a, 
pág. 153-154).  
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Ainda neste artigo, a autora refere as bases da ideia de portugalidade na visão de António 

Ferro:  

 

"Portugality, as envisaged by Ferro, and represented in the Verde Gaio productions, was 

grounded on two ideals: on the one hand, the exaltation of an imperial past and its embodiment 

through present achievements; on the other hand, the idealization of a poor yet untainted rural 

livelihood" (Marinho 2014a, p. 157). 

 

Para melhor envolvimento com as questões relativas à compreensão das características 

composicionais das obras do compositor, foi consultada a dissertação de mestrado de Otília 

de Sousa Sá, “Concerto para flauta e orquestra – Frederico de Freitas: Análise e 

interpretação” (Sá, 2004), onde a autora apresenta uma análise pormenorizada do concerto, 

bem como uma contextualização do compositor e entrevistas a realizadas a Leonardo 

Barros, uma transcrição de uma entrevista dada à Emissora Nacional pelo compositor, e 

correspondência referente ao Concerto. A autora refere ainda várias questões estilísticas 

ligadas ao simbolismo, modernismo, nacionalismo, música ligeira, bailados com inspiração 

folclórica, a descoberta do património e o neoclassicismo, caracterizando a obra do 

compositor. 

Pela pertinência de aprofundar os conhecimentos adquiridos e pela descoberta das 

influências utilizadas na sua composição, fora consultada a dissertação de mestrado de 

Cláudio Miguel Pais Ferreira (Ferreira, 2017) “Suite Africana versus Suite Colonial de 

Frederico de Freitas. Estudo e edição crítica” inclui uma edição critica da “Suite Africana”, 

anteriormente apelidada de “Suite Colonial”. Este trabalho faz referência à vida e obra de 

Frederico de Freitas, apresenta a contextualização histórica da “Suite Africana”, o processo 

de edição utilizado, e as diferenças entre duas versões encontradas. O autor deste trabalho 

partilha a opinião de várias personalidades que consideram esta Suite, um marco importante 

na história da composição em Portugal, pelo motivo de ser um dos raros casos que é 

influenciado pela música tradicional africana. 
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III.3 – Convite e Encomenda de obras pela Secretaria de Estado da 
Cultura com base no “Plano Nacional de Apoio às Bandas 
Filarmónicas” 

 

 

 

 

Figura 1 – Convite da SEC enviado a Frederico de Freitas (1ª parte). 
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Figura 2 – Convite da SEC enviado a Frederico de Freitas (2ª parte). 

 
 

Em 1976, após reuniões na sede da Federação Portuguesa de Cultura e Recreio, a 

Secretaria de Estado da Cultura, em colaboração com a INATEL, lançou o Plano Nacional 

de Apoio às Bandas Filarmónicas, que, numa primeira fase, tentou colmatar os problemas 

económicos com que as bandas se debatiam, no empreendimento das escolas de música, 

assim como na reparação e renovação dos instrumentos (Granjo, 2012, p. 236). 

Dos vários intervenientes que participaram nestas reuniões, salienta-se a participação do 

musicólogo Humberto D´Ávila, pertencente à direção da Federação Portuguesa das 

Coletividades de Cultura e Recreio, e do Capitão Silva Dionísio, representante da Direção-
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Geral da Cultura Popular e Espetáculos. O Capitão Silva Dionísio citou uma intervenção de 

Álvaro Salazar: “a principal causa de desprestígio das filarmónicas além dos prejuízos 

técnicos – afinação, execução – é a pobreza do antiquado repertório. É necessário renová-

lo a todo o custo.” (Granjo, 2012, p. 237). 

Segundo André Granjo (2012, p. 237), “Silva Dionísio transcreve ainda algumas ideias 

debatidas quanto às causas do declínio das bandas, que vão de certa forma ao encontro do 

que já acima apresentámos, e enumera uma lista de dez ações convergentes”, a serem 

implementadas ou apoiadas por todas as entidades que estavam representadas nestas 

reuniões. Destas, destacam-se cinco ações que vêm mais tarde a florescer no plano de ação 

da Divisão de Música da SEC: disponibilização de ajuda económica às Sociedades 

Filarmónicas que provassem dela precisar, criação de cursos intensivos de direção de 

Banda, criação de cursos de férias para os jovens músicos das bandas, fomentar a 

composição musical para banda “com encomendas a compositores [portugueses] de 

reconhecido mérito (…) promover transcrições para Banda de obras consideradas clássicas 

(…) depois de uma escolha criteriosa debaixo do ponto de vista dos resultados a obter no 

auditório a que se destinam” (Granjo, 2012, p. 237).  

Na continuidade do plano, a SEC teve em consideração que estes apoios não deveriam 

limitar-se apenas aos subsídios para renovação instrumental, sendo importante, naquela 

situação, a atualização dos repertórios apresentados pelas bandas: “Verifica-se que a 

situação atual dos repertórios, no que se refere à qualidade musical das peças que são 

executadas, não é satisfatório, não podendo aceitar-se que se estejam a desenvolver ações 

de apoio às bandas sem que os aspetos propriamente musicais da sua atividade sejam 

devidamente revistos e acompanhados pelos serviços oficiais que têm as atividades 

musicais a ser cargo” (Pinto da Silva, 1976, p. 1). 

Remetendo agora para as obras compostas no âmbito da encomenda da SEC, importa 

também referir quais foram e os vários compositores associados. Deste modo, encontra-se 

na Tabela 1 a listagem das obras escritas para bandas filarmónicas, submetidas à 

encomenda da SEC. 
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Tabela 1 – Obras compostas para bandas filarmónicas, datas de conclusão e respetivos compositores. 

Nome da obra 
Data de 

conclusão 
Nome do compositor 

Suite Rústica n. º 3, Op. 203 26/02/1977 Fernando Lopes-Graça 

Homenagem ao Povo 10/06/1977 Álvaro Cassuto 

Música para instrumentos de Sopro e Percussão 21/10/1977 Joly Braga Santos 

Nocturno 12/11/1977 Joly Braga Santos 

Coros e Danças Medievais 1975 Cândido Lima 

Rondó, Op. 34 1978 
Maria de Lourdes 

Martins 

Rapsódia de Natal, Op. 35 1978 
Maria de Lourdes 

Martins 

Suite para Banda, Op. 36 1978 
Maria de Lourdes 

Martins 

Romaria Minhota 
Abril de 

1978 
Manuel Faria 

Fantasia Campestre 1978 Frederico de Freitas 

 

Na segunda fase deste plano, a SEC pediu a colaboração de vários compositores 

portugueses, entre os quais Frederico de Freitas “Nestas circunstâncias projeta este 

Departamento de Música levar a efeito um plano de encomendas a compositores 

portugueses, que possam estar interessados em colaborar neste trabalho, para a produção 

de obras que permitam não só renovar dignamente o atual repertório, como também dotá-lo 

com peças pensadas e escritas com intenções pedagógicas (…). Por isso nos dirigimos a 

V. Exª. na qualidade de compositor, no sentido de saber em que medida se encontra 

interessado em dar-nos a sua colaboração nesta tarefa, ou se antevê hipótese futura de 

aceitar o nosso convite, no caso de haver compromissos que de momento o impeçam de 

fazê-lo” (Pinto da Silva, 1976, p. 2). 

Frederico de Freitas respondeu a esta missiva de forma positiva, mostrando a sua aprovação 

e disponibilidade para colaborar, como se pode observar na carta enviada pelo compositor 

(Figura 3). 
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Figura 3 – Correspondência de Frederico de Freitas ao convite da SEC. 

 

 

“Estou inteiramente de acordo com o teor do referido ofício, ao qual, com prazer dou a minha 

aprovação e colaboração, nos limites do possível” (Freitas, 1976). Importa ainda referir que, 

nesta resposta, Frederico de Freitas informa que, através de contactos telefónicos com 

Romeu Pinto da Silva, já se teria disponibilizado anteriormente para colaborar com o plano 

em decurso e voluntariamente ceder, sem qualquer contrapartida financeira, obras da sua 

autoria para serem transcritas por outros, com o objetivo de enriquecer o repertório das 

bandas filarmónicas: “Este assunto tinha sido objeto de nossa conversa telefónica e, darei 

aqui concordância ao que já lhe havia dito, ceder a esse Departamento, sem qualquer 
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encargos, os trechos de minha autoria que julgados convenientes para serem transcritos 

para banda de música por outrem” (Freitas, 1976). 

Com este propósito, o compositor enviou uma lista onde indicava um conjunto de obras que, 

no seu entender, teriam condições para serem transcritas e futuramente incluídas no 

repertório das bandas filarmónicas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Obras a transcrever autorizadas pelo compositor. 

Nome da obra Género 

Danças Portuguesas 

a. Dança dos Varinos 

b. Dança do Fado 

c. Fandango do Ribatejo 

Suite 

A Severa Seleção de temas do filme 

Noite de S. João Pequeno Bailado 

Passei na Aldeia Fandango 

Dia de Festa em S. Brás Corridinho 

Fado Corrido Fado 

Ribatejo Poema Sinfónico 

Nuno Álvares Marcha Heróica 

A Dança da Menina Tonta Bailado 

Muro do Derrete Bailado 

 

Após consulta ao espólio de Frederico de Freitas, na Biblioteca da Universidade de Aveiro, 

constatou-se a existência de um esboço para piano, a partir de uma obra composta 

originalmente para sopros, de título Fantasia Campestre. 

André Granjo refere-se a esta obra como uma rapsódia composta por temas, tanto quanto 

se percebe, originais, mas numa explícita aproximação à música tradicional. De todas as 

obras do projeto, esta é a que mais questões levanta desde a sua origem até à sua edição. 
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 Os materiais que se encontram em arquivo na DGArtes, partitura e partes, estão todos 

assinados pelo copista Joaquim Martelo e datam de 1983, 3 anos após a morte do 

compositor” (Granjo, 2012, p. 246). 

 

III.4 – Frederico de Freitas e as bandas de música 
 

 

Na procura de dados relativos à cooperação entre os compositores portugueses de música 

erudita e bandas de música, verificou-se no acervo pessoal de Frederico de Freitas a 

existência de cedência e autorizações para a transcrição para banda das suas obras.  

Durante a consulta do catálogo de correspondências recebidas pelo compositor e o seu 

acervo, encontrou-se uma carta com solicitações de partituras por parte de pessoas 

próximas do compositor, principalmente da região norte de Portugal, com o intuito de ofertar 

as mesmas a bandas filarmónicas. Um destes pedidos tem a data de 18 de julho de 1931, 

tendo sido enviado por Eugénio Amorim, de Arcos de Valdevez (amigo pessoal de Frederico 

de Freitas). Nesta carta, Eugénio de Amorim pede ao compositor o envio de temas de “A 

Severa” (Figura 4) a fim de serem oferecidos e interpretados pela Banda Arcoense, que 

naquela época era dirigida pelo maestro Augusto Cristina.  
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Figura 4 – Pedido de temas de “A Severa” para a Banda Arcoense. 
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Figura 5 – Agradecimento do maestro da Banda Arcoense. 

 

 

Figura 6 – Agradecimento de Eugénio de Amorim pela partitura recebida. 
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Nesta consulta, verificou-se também que, no mês de agosto de 1935, Frederico de Freitas 

demonstrou interesse em compor uma marcha heroica de homenagem a Arcos de Valdevez, 

tendo como principal motivação a sua ligação emocional com aquela localidade (anexo 

noticia do jornal). Esta marcha seria composta para ser interpretada pela banda filarmónica 

local, e pode ler-se na notícia de jornal que o compositor teria por inspiração a tomada da 

vila por D. Afonso Henriques: 

Estou pensando seriamente na composição da Marcha heroica “Arcos de Valdevez”. A seu 

tempo farás saber que não penso escrever uma marcha vulgar para banda, mas sim uma 

Marcha Heroica com caracter sinfónico, chamemos-lhe assim, e inspirada na parte histórica 

da tomada da vila por D. Afonso Henriques (Frederico de Freitas, 1935) (Figura 7).  

 

 

Figura 7 – Notícia do jornal A Concordia de 01/09/1935, em que Eugénio Amorim cita a carta de Frederico de 

Freitas, demonstrando vontade de compor uma marcha heróica em homenagem a Arcos de Valdevez. 

 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

33 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

Ainda como prova da envolvência de Frederico de Freitas com as bandas de música, 

apresenta-se a primeira página de uma partitura, na posse de André Granjo, de uma seleção 

de temas de “A Severa”, datada de 30 de outubro 1932, copiada por Abílio Augusto Carneiro. 

 

 

 

Figura 8 – Partitura de “A Severa” de 1932.1 

 

Neste seguimento, exibe-se também um registo fotográfico da primeira página de uma 

partitura que se encontra no arquivo da Banda de Pevidém de “A Severa”, transcrição feita 

por Fernando Matos Simões, oferecida por Frederico de Freitas à referida banda, com 

dedicatória do compositor: “Com a mais sentida homenagem à Banda de Pevidém; Frederico 

de Freitas, Vidago,7/ VII /1971”  

Figura 8). 

 
1 As figuras 8 e 9 foram cedidas por André Granjo. 
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Figura 9 – Partitura de “A Severa” oferecida à Banda de Pevidém com dedicatória de Frederico de Freitas. 
 

 

 

Partindo desta informação relativa às colaborações do compositor com as bandas de música, 

procurou-se aprofundar a presença de obras de Frederico de Freitas no repertório de bandas 

portuguesas. Muitas das obras de maior relevo de Frederico de Freitas foram transcritas para 

banda, sobretudo por músicos oriundos das bandas militares. 

A fim de compilar mais informação acerca do número de transcrições existentes, solicitou-

se às bandas de instituições militares e de segurança existentes em Portugal, 

nomeadamente a Banda da Armada, Banda Sinfónica do Exército, Banda Sinfónica do 

Exército - destacamento do Porto, Banda de Música da Força Aérea, Banda Sinfónica da 

Guarda Nacional Republicana e Banda Sinfónica da Polícia de Segurança Pública, 

informação sobre as obras de Frederico de Freitas existentes nos seus arquivos (Tabela 3, 

Tabela 4, Tabela 5, Tabela 6, Tabela 7 e Tabela 8), datas das transcrições e os autores 

destas (Anexos 5.1 a 5.10). 
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Tabela 3 – Obras existentes no arquivo da Banda da Armada. 

Nome da obra Data da transcrição Autor da transcrição 

A Severa Desconhecido Desconhecido 

Asas Atlânticas Desconhecido Desconhecido 

Danças Portuguesas Suite n.º 1 Desconhecido Jacome António 

Fado Corrido Desconhecido Agostinho Diniz Caineta 

Hino de Corte Real Desconhecido Desconhecido 

Infante D. Henrique Desconhecido Marcos Romão 

Marcha dos Voluntários da India Desconhecido Desconhecido 

Muro do Derrête 1974 Manuel Maria Baltazar 

Noite de S. João Desconhecido Desconhecido 

Nuno Álvares  1936 Artur Fernandes Fão 

Ribatejo Desconhecido Desconhecido 

 

 

Tabela 4 – Obras existentes no arquivo da Banda Sinfónica da GNR. 

Nome da obra Data da transcrição Autor da transcrição 

Dança da menina tonta Desconhecido Alves Ribeiro e Joaquim Augusto 

Suite de Danças Portuguesas Desconhecido Manuel Silva Dionísio 

Marcha dos Voluntários da Índia  Desconhecido Carlos Oliveira 

Muro do Derrête Desconhecido Manuel Silva Dionísio 

Noites de S. João Desconhecido Joaquim Augusto 

Portugal Mayor Desconhecido Manuel Silva Dionísio 

Portugal Maior Desconhecido Desconhecido 

Ribatejo Desconhecido Manuel Silva Dionísio 

Severa Desconhecido Fernando Matos Simões 

Severa 1931 José da Silva Marques 

Severa “Extratos” Desconhecido Ferreira da Costa 

São João Bonito Desconhecido Pedro Duarte 

Vamos a Belém Desconhecido Manuel Silva Dionísio 

 
 

Tabela 5 – Obras existentes no arquivo da Banda Sinfónica da PSP. 

Nome da obra Data da transcrição Autor da transcrição 

Suite de Danças Portuguesas Desconhecido Desconhecido 

Ribatejo Desconhecido Desconhecido 
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Tabela 6 – Banda Sinfónica do Exército. 

Nome da obra Data da transcrição Autor da transcrição 

Severa Desconhecido Desconhecido 

Severa Desconhecido Desconhecido 

Ribatejo Desconhecido Desconhecido 
 

 

Tabela 7 – Banda Sinfónica do Exército Destacamento do Porto. 

Nome da obra Data da transcrição Autor da transcrição 

Suite de Danças Portuguesas Desconhecido Desconhecido 

Ribatejo Desconhecido Desconhecido 
 

 
 

Tabela 8 – Banda de Música da Força Aérea Portuguesa. 

Nome da obra Data da transcrição Autor da transcrição 

Fado Corrido Desconhecido Agostinho Diniz Caineta 

Suite de Danças Portuguesas Desconhecido Desconhecido 

Severa em quatro temas Desconhecido Rogério Gomes 

 

 

Para uma melhor compreensão dos dados apresentados, é importante referir que entre as 

décadas de 40 e 80 do século XX, existia uma primazia na utilização de transcrições para 

banda de obras originalmente escritas para orquestra sinfónica, nos repertórios de bandas 

militares e civis (Campos, 2013), verificando-se após a consulta de 29 programas de 

concerto que se encontram no espólio do compositor, que a maioria das transcrições para 

banda de obras de Frederico de Freitas, foram realizadas e interpretadas ao longo deste 

período de tempo.  
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Tabela 9 – Frequência de execução das obras de Frederico de Freitas. 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Distribuição da execução das obras de Frederico de Freitas. 

Obras de Frederico 
de Freitas 

Banda 
da GNR 

Banda 
da 

Armada 

Banda de 
música da 

Força 
Aérea 

 

S. F. 
Humanitária 
de Palmela 

Total de 
Apresentações 

Severa 5 1 — 1 7 

Danças 
Portuguesas 

3 2 1 — 6 

Muro do Derrête 2 1 — — 3 

Dança da Menina 
Tonta 

2 — — — 2 

Ribatejo 5 1 — — 6 

Nuno Álvares — 2 — — 2 

Os doze de 
Inglaterra 

1 — — — 1 

Hino a Corte Real — 1 — — 1 

Noite de S. João 1 — — — 1 

29 
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Encontramos também no espólio, vários convites feitos ao compositor para assistir a 

concertos, bem como recortes de jornais, onde se verifica os respetivos programas 

apresentados por bandas militares, maioritariamente pela Banda da GNR e pela Banda da 

Armada. 

Importa destacar que a 15 de abril de 1974 em Loures, num concerto promovido pela FNAT, 

Frederico de Freitas marcou presença no concerto pela Banda da Armada, onde assistiu à 

estreia da transcrição realizada por Manuel Maria Baltazar da sua obra “Muro do Derrête”:  
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Figura 11 – Notícia do concerto da Banda da Armada do jornal “Notícias de Loures”, de 15 de abril de 1974. 
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III.5 - Sobre o processo de transcrição 
 

 

Para além da monografia referida acerca da vida e da obra do compositor, foi também 

fundamental para a realização deste protejo artístico, a consulta de trabalhos referentes a 

estratégias para a elaboração das transcrições.  

Um dos trabalhos consultados foi a transcrição para banda, monitorizada pelo próprio 

compositor, da obra “Sinfonia Breve” de Álvaro Cassuto (Campos, 2013). Recorrendo a 

programas de concerto consegue-se ainda um estudo sobre as questões socioculturais que 

influenciaram o repertório utilizado pelas bandas, em que o autor realizou uma análise e 

contextualização histórica.  

Ainda sobre a mesma temática destaque-se dissertação de mestrado de Nuno Miguel Osório 

da Silva (Silva, 2015) onde o é apresentado um trabalho sobre a criação de uma versão para 

sopros da obra “Glosa” e “Fanfarra” sobre uma fantasia do compositor António Carreira. O 

autor desenvolve aspetos característicos e estratégias sobre as transcrições, bem com a 

contextualização e análise da obra. 

No mesmo sentido, a tese de doutoramento de Luís dos Santos Cardoso (Cardoso, 2014), 

“Da banda para a orquestra: estratégias de transcrição”, tem como foco a divulgação de 

estratégias de transcrição de banda para orquestra e análise de três obras originalmente 

escritas para banda e transcritas para orquestra pelos próprios compositores. O autor 

apresenta duas transcrições, com foco nas estratégias apresentadas e uma descrição das 

opções tomadas na sua realização. 

 
 

III.5.1 – Processo prático  

 

 

Foi durante o século XVIII que começou a aparecer a prática de transcrição de músicas entre 

orquestras e bandas através da regularização instrumental que a define. Estabeleceu-se a 

composição essencial dos naipes de cordas, sopros e percussão (mesmo que numa fase 

muito iniciante nesse século, à exceção dos tímpanos).  
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David Whitwel expõe documentado a regularidade destes grupos realizarem nas suas 

performances transcrições de música de orquestra, tendo vindo a tornar-se uma prática 

constante na segunda metade do século XVIII, principalmente no meio musical vienense.  

A aristocracia apresentava gostos mais direcionados para o género operático, 

particularmente sustentado por orquestra. Deste modo, as transcrições tanto 

proporcionavam aos aristocratas momentos musicais com adaptações de árias e aberturas 

de ópera, tal como serviam compositores, uma vez que podiam dar a conhecer as suas 

óperas (por vezes antes da estreia), e ainda poderiam servir editores, como fonte de 

rendimento (Whitwel, 1984). 

No entanto, a tendência das transcrições de orquestra para banda não ficou por aqui, 

apresentando uma expansão durante o período romântico. Para esta evolução contribuíram 

várias entidades, nomeadamente a organização disciplinada dos exércitos europeus e a 

uniformização das respetivas bandas militares que se apresentavam publicamente em 

concertos (geralmente ao ar livre) além das suas funções habituais de representação, além 

de grupos de sopros ligados a instituições cívicas e à igreja. 

 

 

III.5.2 – Estratégias de transcrição 

 

 

Segundo Luís Cardoso: “transcrição é a adaptação da obra musical pouco permeável a 

alterações ao nível das alturas, durações e formas. Admite reduções, mas não admite 

acrescentos ao material original. Um exemplo tradicional são as reduções para piano de 

obras orquestrais. Versão é a transcrição ou arranjo de obra musical, elaborado pelo autor 

da obra original, ou sob sua vigilância” (Cardoso, 2014, p.15). 

Coelho (1961, 1961) refere que, “para que o trabalho de instrumentação resulte frutuoso e 

com bom efeito para o arranjo em causa, é conveniente observar:  

1) Fazer por manter a linha melódica na mesma tessitura em que se encontre e não 

omitir o acompanhamento que constitui o seu revestimento harmónico; 

 2) Manter nos mesmos instrumentos a parte melódica, mormente se estes são 

comuns aos dois agrupamentos; 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

42 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

3) Os clarinetes, pela sua grande extensão e mobilidade, estão indicados para 

substituir as Rabecas no traslado da sua música para banda; 

4) A música das Violetas e Violoncelos deve ser transportada para os Clarinetes altos 

e baixos, Fagotes, Saxofones e Bombardinos, tratando-se de grandes bandas, para 

os Saxofones e Bombardinos, nas pequenas bandas. Os Contrabaixos devem ser 

substituídos pelos Saxhorns graves, e Contrafagote” (Coelho, 1961, p.133). 

 

A transcrição de uma obra de orquestra sinfónica para orquestra de sopros requer um 

extremo cuidado na sua produção, de modo a não colocar em causa as texturas, cores e 

timbres da versão original. 

Adler no seu livro “The Study of Orchestration” (Adler, 2002, p.10) refere que: “Como a 

música é uma arte do som, cada tema relacionado com o seu estudo tem a ver com a 

educação do ouvido. Para mim, a técnica de orquestração implica a capacidade de ouvir os 

sons instrumentais de forma individual e coletiva, e transferir estes sons para notação escrita 

com toda a precisão e claridade”. 

Por uma outra perspetiva, no seu livro “Arranging for the Concert Band” Erickson sugere que 

o orquestrador faça uma análise à partitura da orquestra considerando-a como a base da 

transcrição para a orquestra de sopros, mantendo-se assim, o mais fiel possível à génesis 

da obra original (Erickson, 1985). 

A realização deste trabalho, para além de se manter fiel à secção originalmente escrita para 

sopros, procurou adequar o papel original das cordas ao contexto das orquestras de sopros, 

substituindo-os por instrumentos de sopro (nomeadamente das famílias dos saxofones e 

eufónios) que não se encontravam na orquestração original. Para essa escolha, contribuíram 

essencialmente aspetos importantes desses instrumentos, como a sua tessitura e 

versatilidade técnica. 

 

  



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

43 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

IV. O Repertório e a sua transcrição para banda 
 

 

IV.1 - Enquadramento da Marcha heróica “Nuno Álvares” 

 
 

IV.1.1 - As reconstituições históricas durante o Estado Novo 

 

 

No início da década de 1930, o regime do Estado Novo promoveu valores de caráter 

nacionalista, implementado através de atividades culturais conotadas com os ideais de 

"portugalidade". 

Deste modo, recorreu-se a exemplos históricos, visando "despertar sentimentos de elevado 

nacionalismo e apaixonada ambição de grandeza pátria e fé nos seus destinos sob a 

esclarecida direção do chefe incontestado” (Salazar, 1935, p.3). 

As organizações das recriações históricas, no decorrer das festas da cidade de Lisboa, 

serviram como mote para a disseminação destes ideais, sendo as letras e as artes veículos 

favorecedores do regime, por intermédio de mensagens implícitas e de exemplos inspirados 

nos feitos de personagens importantes da história de Portugal. Tinham assim como principal 

objetivo enaltecer a grandiosidade do país, em que o “Estado Novo seria o protagonista, o 

herói das manifestações que ele próprio desencadearia” (Ó, 1999, p.28). 

O título da obra, “Nuno Álvares”, faz referência ao general de batalha português Nuno 

Álvares Pereira, que conduziu o exército português à vitória na batalha de Aljubarrota contra 

o exército espanhol, a 14 de agosto de 1385.  
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Figura 12 – Recorte do Diário de Lisboa referente ao torneio medieval no Claustro dos Jerónimos (Manso, 

1935). 

 

Esta composição foi criada por Frederico de Freitas para ser incluída no Torneio Medieval 

que decorreu no claustro do Mosteiro dos Jerónimos entre os dias 8 e 15 de junho de 1935, 

nas comemorações das festas da cidade de Lisboa (Figura 12).  

Referindo a notícia do recorde de jornal da Figura 12, para além do Torneio Medieval nos 

Claustros do Mosteiro dos Jerónimos, onde se realizou a reconstituição histórica de Pavia 

de Magalhães e outros eruditos, realizou-se ainda o Cortejo Medieval produzido por Leitão 

de Barros, o Concurso de Montras, a Feira da Praça do Comércio e o Concurso das Marchas 

de Lisboa, do qual Frederico de Freitas era o responsável musical. 

Esta marcha de homenagem a Nuno Álvares, originalmente composta para orquestra 

sinfónica, foi inspirada por um poema da autoria de Eugénio de Castro, orquestrado para 

coro na secção “Trio”. 
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Amor da pátria divina chama que 

enches e alteias os corações 

com teu radioso calor, 

inflama a linda terra mãe de Camões. 

 

Amor da pátria que tantas vezes calar  

fizestes caprichos vãos 

dize chamando-os aos portugueses 

que todos devem ser bons irmãos. 

 

Amor da pátria que ao Condestável 

a força deste, p´ra acções tão belas 

dá-nos c´a mesma força admirável 

gládios que espalhem chuvas de estrelas. 

 

Amor da pátria paixão sublime 

viril, mas terna bem filial 

que a luz que espalha congregue e anime 

todos os filhos de Portugal. 

Todos os filhos de Portugal... 

 

Figura 13 Nuno Álvares no Cortejo Medieval (junho de 
1935). 

 
 

 
 

IV.2 - Análise da obra  

 

 
IV.2.1 - Procedimentos metodológicos de análise 

 

 

Para melhor compreensão desta obra, os motivos são apresentados com a seguinte 

nomenclatura: 

- Número; 

- Letra minúscula; 

- Símbolo superior à linha. 

Por exemplo, em «1a2’», “1” refere-se ao motivo inicial, que pode incluir acompanhamento 

harmónico; “a” corresponde à variação ou alteração do motivo “1”, por exemplo por 

aumentação/diminuição do valor rítmico do mesmo. e o símbolo superior à linha, «2’», 
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corresponde à iteração ou pequena variação do motivo, por exemplo como fragmento do 

motivo “1a”. 

1a0 corresponde ao motivo “1” da obra, no seu estado fundamental, e sem variação, como 

apresentado na figura seguinte. Trata-se de facto do primeiro fragmento de material 

composicional da obra a ser apresentado. 

 

 

Figura 14 - Marcha heróica “Nuno Álvares”, motivo inicial (c. 1-3). 

 
 

É de notar que esta nomenclatura tem como principal função desempenhar o contorno 

melódico do motivo, por vezes incluindo o acompanhamento harmónico. No entanto, pode 

conter motivos rítmicos como no caso de 2a0. 

 

IV.2.2 Análise formais e harmónicos 

 

 

A obra está dividia em quatro secções contínuas, aqui chamadas de “A”, “B”, “Trio” e “Coda”. 

Existem quatro principais motivos melódico-rítmicos, apresentados na secção A. Na secção 

B estes motivos são apresentados de maneira diferente, sendo transformados ainda mais 

na secção de desenvolvimento, a que vamos considerar como Trio2. 

 
2 O Trio é uma secção que faz contraste com a primeira secção de uma obra, sendo inicialmente interpretado 
apenas por 3 instrumentos. Com o desenvolvimento da música, o Trio foi sofrendo alterações, passando a ser 
executado por mais instrumentos, mas mantendo o mesmo caráter camerístico. Regra geral, são pequenos 
grupos constituídos por diversos instrumentos que o executam. 
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Os motivos e as suas variações podem ser encontrados em Anexo. 

Seguidamente, podemos ver alguns exemplos de reorganização do material temático. 

Transformação rítmica por aumentação ou diminuição do valor temporal das notas, 

ultrapassando a barra de compasso: 

- Exemplo de alongamento: Motivo 4a transforma-se no motivo 4b. Há uma duplicação do 

valor temporal das notas. O motivo 4b não é uma exata réplica de 4a, existindo algumas 

notas alteradas. 

 

 

Figura 15 – Marcha heróica “Nuno Álvares” (c. 9). 

 
 

 
 

Figura 16 - Marcha heróica “Nuno Álvares” (c. 22). 

 
 
Exemplo de transformação rítmica: 

Motivo 1a’ transforma-se em 1b’. Além da transformação da quiáltera num ritmo simples, 

cada nota passa a ter um valor temporal diferente. Os contornos melódicos mantêm-se mais 

ou menos idênticos, mas transpostos para outra tonalidade. 

 

 

 

Figura 17 – Motivo 1a’. 
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Figura 18 – Motivo 1b’. 

 

 

Importa ressalvar que no processo de cópia da partitura original, foi identificado um erro de 

tessitura no motivo escrito no contrafagote, aqui identificado figura 18, corrigiu-se este 

motivo, subindo um intervalo de 8ª superior. 

 

 

IV.2.3 – Análise Harmónica 

 

 

A obra é marcadamente tonal, influenciada pelo romantismo tardio. Esta influência encontra-

se a nível programático, como vimos anteriormente, onde se reflete o cariz nacionalista, mas 

também através do desenvolvimento harmónico que segue um arco tipicamente clássico, V-

i, ainda que alterado. 

A secção A encontra-se na tonalidade de Fá maior, enquanto a secção B se encontra na 

tonalidade de Si bemol menor. No entanto, já na secção B há um gradual desenvolvimento 

harmónico que transporta a obra para diferentes tonalidades. Na secção Trio há tentativa de 

retornar a uma das duas tonalidades relativas, terminando finalmente em Si bemol menor na 

Coda. 
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IV.2.4 – Instrumentação 

 

 

• Instrumentação utilizada na versão para orquestra sinfónica 

 

Figura 19 - Partitura original da Marcha heróica “Nuno Álvares”. 

 
 
 
 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

50 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

Tabela 10 – Instrumentação utilizada na versão original. 

 

Naipes 

 

Instrumentos Voz 

Naipe 

das 

Madeiras 

Flauta 1ª / 2ª 

Oboé 1º / 2º 

Corne Inglês - 

Clarinete em Sib 1º / 2º 

Clarinete Baixo em Sib - 

Fagote 1º / 2º 

Contrafagote - 

Naipe 

Dos 

Metais 

Trompa em Fá 1ª / 3ª / 3ª / 4ª  

Trompete em Dó 1º / 2º / 3º / 4º 

Trombone 1º / 2º / 3º 

Tuba - 

Naipe 

Das 

Cordas 

Violino 1º / 2º 

Viola 1ª / 2ª 

Violoncelo 1º / 2º 

Contrabaixos - 

Naipe 

De 

Percussão 

Tímpanos - 

Caixa - 

Pratos - 

 Bombo - 
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A secção A parece ter uma prevalência dos sopros de metal. Este naipe interpreta o motivo 

1a e 1b como principal força motriz da obra. 

 

 

Figura 20 – Motivo 1a0, atribuído aos metais (c.1). 

 

 

Na secção do Trio, o desenvolvimento do motivo 1c regride para a transformação anterior 

como 1b. Na coda o motivo 1b é interpretado principalmente pelos sopros de madeira. 

 

 

Figura 21 – Motivo 1a’, atribuído aos clarinetes1º, 2º e clarinete baixo (c.14 – 16). 
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Figura 22 - Motivo 1b, atribuído às flautas e sopros de palheta dupla (c.13 -15). 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Motivo 1c, atribuído aos sopros de metal (c. 39). 
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IV.2.5 - Transcrição para orquestra de sopros 

 
 
 

Tabela 11 - Instrumentação utilizada na versão para orquestra de sopros. 

 

Naipes 

 

Instrumentos Voz 

Naipe 

Das 

Madeiras 

Flautim - 

Flauta 1ª / 2ª 

Oboé 1º / 2º 

Corne Inglês - 

Fagote 1º / 2º 

Contrafagote - 

Clarinete em Mib - 

Clarinete em Sib 1º / 2º 

Clarinete Baixo em Sib - 

Saxofone Alto em Mib 1º/2º 

Saxofone Tenor em Sib 1º/2º 

Saxofone Barítono - 

Naipe 

Dos 

Metais 

Trompa em Fá 1ª / 3ª / 3ª / 4ª  

Trompete em Dó 1º / 2º / 3º / 4º 

Trombone 1º / 2º / 3º 

Eufónio 1º / 2º 

Tuba - 

Naipe 

Das 

Cordas 

Contrabaixos - 

Naipe 

De 

Percussão 

Tímpanos - 

Caixa - 

Pratos - 

 Bombo - 
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Dos aspetos a considerar na realização desta transcrição, apresenta-se 3 exemplos que 

ilustram a forma como foi utilizada a instrumentação com vista à resolução de algumas 

questões relacionadas com as tessituras. Nos primeiros compassos da obra foi necessário 

distribuir alguns motivos escritos nos violinos e transcritos para flautas, clarinete Mib e 1º 

clarinete em Sib conforme podemos verificar nas figuras 24 e 25.  

 

 

Figura 24 – Motivo atribuído aos violinos (c.9). 
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Figura 25 - Motivo transcrito para flautas, clarinete em Mib e clarinete em Sib (c.9). 

 
 
No compasso 22 e seguintes, de modo a melhor distribuir o que originalmente foi escrito nas 

cordas, recorreu-se ao naipe de saxofones. Existiu a necessidade de se transcrever a voz 

do 1º violino no intervalo de 8ª inferior do motivo dos compassos 25 a 27.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 – Motivo atribuído aos violinos 1 e 2, violas e violoncelos (c.22). 
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Figura 27  - Motivo transcrito para saxofone alto 1 e 2, saxofone tenor 1 e 2 (c.22).  

 

Outro aspeto a ter em consideração, é o facto de se ter utilizado todas as madeiras para a 

apresentação do tema iniciado no compasso 55 originalmente realizado pelas cordas e não 

se ter alterado as intensidades. 

 

 

 

Figura 28 - Motivo no naipe das cordas (c.55). 
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Figura 29 – Motivo transcrito para clarinete em Mib, clarinete em Sib1, 2 e 3, saxofone alto 1 e 2, saxofone 

tenor 1 e 2 e saxofone barítono (c.55). 
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IV.3 - “Dia de Festa em São Brás” 
 

 

Pouco se sabe sobre esta pequena obra, no entanto, e conhecendo o trabalho do 

compositor, existe a hipótese de ter sido criada com o objetivo de fazer parte de uma cena 

de filme ou peça de teatro de revista. Ao consultar o catálogo do espólio do compositor, a 

única indicação existente é a de “Música de Cena”. Não foi também encontrada informação 

acerca da sua data de composição. 

Esta obra foi escrita em “Tempo de Corridinho”, sendo este um género musical popularmente 

conhecido na região do Algarve. O corridinho é um bailado dançado em pares, em que estes 

dançam unidos em roda; as mulheres ficam no lado de fora e os homens no lado de dentro. 

Os pés batem no chão com vigor, ao ritmo da música e, sempre que esta para, prossegue a 

seguir com os pares abraçados, girando no mesmo lugar, em evolução para o lado direito.  

 

 

IV.3.1 - Análise formal  

 
 

Esta obra está dividida em três temas contínuos, aqui chamados de “A”, “B” e “C”. 

Existem quatro principais motivos melódico-rítmicos, apresentados na secção A. Na secção 

B existe uma mudança no caráter dos temas e as melodias são apresentadas em 

macroestrutura. O tema C tem um motivo melódico com características de diálogo entre 

instrumentos da família das madeiras. Este tema termina com um acorde de Si meio 

diminuto, seguido da indicação “ao princípio até ao ø”. 

1aº corresponde ao motivo “1” da obra, no seu estado fundamental e como apresentado na 

figura seguinte, como o primeiro fragmento de material composicional da obra 

apresentado. 
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Figura 30 – Motivo inicial da obra “Dia de Festa em São Brás”. 

 

Seguidamente, constata-se um exemplo de reorganização do material temático. 

- Exemplo de transformação rítmica: 

Motivo 2a’: existe uma mudança entre as melodias no cânone apresentado, em que várias 

notas têm um valor rítmico diferente. O contorno melódico mantém-se idêntico nos intervalos 

entre notas (Figura 31). 
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Figura 31 - a) Motivo melódico em cânone entre trombone, viola de arco e violoncelo, b) Motivo melódico com 

cânone entre trombone, viola de arco e violoncelo. 

 

 

IV.3.2 – Análise Harmónica 

 

O tema A encontra-se na tonalidade de Mi bemol maior, enquanto o tema B se encontra na 

tonalidade de Lá bemol menor. No entanto, já no tema B há um gradual desenvolvimento 

harmónico que transporta a obra para diferentes tonalidades. O tema C inicia-se em Dó Maior 

até chegar a um momento cadencial em que o compositor utiliza o acorde diminuto de Sol 

sustenido, utilizando depois da pequena cadência a tonalidade de Lá maior com 7. Termina 

esta secção de pergunta e resposta com um acorde de Si meio diminuto, seguindo-se um 

salto ao início da obra, onde retoma a tonalidade de Mi bemol maior até ao salto à Coda 

onde termina a obra. 
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IV.3.3 – Instrumentação 

 

• Instrumentação utilizada na versão para orquestra  

Na primeira secção do tema A existe uma instrumentação mais densa, onde são utilizados 

todos os recursos instrumentais na apresentação dos temas, na segunda secção do tema A 

existe uma melodia apresentada em cânone e uma textura menos densa, seguido de uma 

ponte onde o compositor reutiliza todos os recursos até chegar à reexposição do tema. 

 

No tema B existe uma mudança para macroestrutura e no tema C a característica de 

“pergunta e resposta” entre os temas apresentados, por instrumentos da família dos sopros. 

Figura 32 - Primeira página da partitura de "Dia de Festa em São Brás”. 
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IV.3.4 - Transcrição para Orquestra de sopros 

 
 

Importa referir que, com o objetivo de melhor rentabilizar e enriquecer a participação do naipe 

da percussão na realização desta obra, adicionei alguns instrumentos que não constam na 

composição original, tais como: Pandeireta, Glockenspiel, Tímpanos e Pratos, respeitando 

a estrutura original da mesma. 

 

Tabela 12 - Instrumentação utilizada na versão original. 

 

Naipes 

 

Instrumentos Voz 

Naipe 

das 

Madeiras 

Flauta - 

Oboé - 

Clarinete em Sib - 

Fagote - 

Naipe 

Dos 

Metais 

Trompete em Dó - 

Trombone - 

Tuba - 

Naipe 

Das 

Cordas 

Violino 1º / 2º 

Viola - 

Violoncelo - 

Contrabaixo - 

Naipe 

De 

Percussão 

Tímpanos - 

Caixa - 

Triângulo - 

Bombo - 

 Piano - 
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Tabela 13 – Instrumentação utilizada na versão para orquestra de sopros. 

 

Naipes 

 

Instrumentos Voz 

Naipe 

das 

Madeiras 

Flautim - 

Flauta 1ª / 2ª 

Oboé 1º / 2º 

Fagote 1º / 2º 

Clarinete em Mib - 

Clarinete em Sib 1º / 2º / 3º 

Clarinete Baixo em Sib - 

Saxofone Alto em Mib 1º/2º 

Saxofone Tenor em Sib 1º/2º 

Saxofone Barítono - 

Naipe 

Dos 

Metais 

Trompa em Fá 1ª / 3ª / 3ª   

Trompete em Dó 1º / 2º / 3º  

Trombone 1º / 2º / 3º 

Eufónio 1º / 2º 

Tuba - 

Naipe 

Das 

Cordas 

Contrabaixo - 

Naipe 

De 

Percussão 

Tímpanos - 

Triângulo - 

Tamborine - 

Glockenspiel  

Caixa  

Pratos - 

 Bombo - 

 

 

Na transcrição para banda a distribuição da instrumentação do primeiro tema, seguiu os 

mesmo parâmetros utilizados anteriormente, independentemente de haver outras 

possibilidades, foi a seguinte: 
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Figura 33 - Motivos apresentados na versão para orquestra entre os c. 1 a 4. 
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Figura 34 - Motivos transcritos na versão para orquestra de sopros no naipe das madeiras (c.1-4). 

 
 

Importa referir que o tema em cânone que se encontra entre os compassos 39 e 46, 

originalmente escrito os instrumentos: trombone, viola de arco e violoncelo, para além da 

necessidade em multiplicar o tema do trombone, foram atribuídos os temas da viola e do 

violoncelo aos saxofones, trompas de harmonia e eufónios, com o objetivo de equilibrar 

timbricamente esta secção (Figura 35 e Figura 36). 
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Figura 35 - a) Motivos em cânone apresentados (c.39 a 46), b) Motivos em cânone apresentados (c.39 a 46). 
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Figura 36 - Motivos transcritos nos naipes de saxofones e metais (c.39 a 46). 
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V – A apresentação das obras resultantes 

 

 

Por ser este Projeto Artístico constituído por 2 objetivos concretos, depois da realização das 

orquestrações foi pedido a colaboração da Banda Sinfónica da Polícia de Segurança Pública 

para se poder realizar a componente de avaliação prática.  

Primeiramente procedi à escolha das obras a interpretar, tendo-me baseado nas transcrições 

realizadas no decorrer deste Projeto Artístico, bem como uma transcrição do poema 

sinfónico “Ribatejo” Frederico de Freitas, já existente no arquivo na Banda Sinfónica da PSP, 

revisto por Nuno Miguel Silva. Para demonstrar que a prática da transcrição para orquestra 

de sopros é uma prática comum a outros compositores, foi escolhida também a transcrição 

de Jorge Campos da “Sinfonia Breve nº1” de Álvaro Cassuto, em que o próprio compositor 

autorizou e colaborou na transcrição. Foi ainda escolhida a obra “Per la flor del lliri blau”, cuja 

transcrição é do próprio compositor Joaquin Rodrigo. 

Deste modo, o programa a apresentar no concerto consistiu em:   

• Marcha Heróica “Nuno Álvares”, de Frederico de Freitas (transcrição de Pedro Ralo); 

• “Sinfonia Breve nº1”, de Álvaro Cassuto (transcrição de Jorge Campos); 

• “Ribatejo”, de Frederico de Freitas (revisão e edição de Nuno Miguel Silva); 

• “Per la flor del lliri blau”, de Joaquin Rodrigo; 

• “Danças Portuguesas”, de Frederico de Freitas (revisão e edição de Pedro Ralo); 

• “Dia de Festa em S.Brás”, de Frederico de Freitas (transcrição de Pedro Ralo). 

 

Para a concretização do concerto, realizei cinco ensaios com este grupo nas suas 

instalações em Lisboa na Unidade Especial de Polícia em Belas, nas manhãs dos dias 13 a 

17 de setembro. Para tal, elaborei um “Plano de Ensaios” (Figura 37), de modo a conseguir 

gerir os ensaios e o trabalho a realizar com os músicos.  
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Figura 37 – Plano de trabalhos para o concerto final de mestrado. 

 
 
 

Ao longo destes dias, foi cumprido o plano previsto dos ensaios, tendo sentido a colaboração 

e disponibilidade dos músicos presentes e da própria chefia da banda. 

Durante estes dias, após os primeiros ensaios das obras transcritas, foram encontrados 

alguns erros de edição nas mesmas, pelo que posteriormente corrigi as partituras. 

Após a semana de ensaios, o concerto foi realizado no dia 17 de setembro pelas 11 horas, 

nas instalações da Banda Sinfónica da PSP, contando com a presença de algum público e 

do júri constituído pelo Professor Doutor António Vassalo Lourenço e pelo Professor André 

Granjo. 

O concerto foi registado em áudio e vídeo e pode ser assistido em: 

https://uapt33090my.sharepoint.com/:f:/g/personal/andregranjo_ua_pt/EoKkDf27IZlJusasx

WWxJQAB7xC3ULimvZn1ANXHboeS_A?e=FUXIFG 
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Figura 38 - Cartaz do concerto com a Banda Sinfónica da PSP. 
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VI – Conclusão 

 

Regra geral, a elaboração dum trabalho de transcrição revela-se complexa e morosa, pois 

requer, antes de mais, um trabalho de pesquisa aprofundado e alguma experiência adquirida 

que nos permitam respeitar a composição original. 

Ao longo da realização deste trabalho, foi assim possível reforçar os conhecimentos prévios 

já existentes sobre os temas nele abordados, ao realçar a oferta do compositor, na sua 

resposta ao convite da SEC, o que permitiu valorizar ainda mais o repertório de compositores 

portugueses. 

Em relação à primeira questão elencada neste estudo, foi possível constatar a importância 

da realização de pesquisas prévias do universo das transcrições já existentes de obras de 

Frederico de Freitas, procurando, antes de mais, apurar a sua localização e, em alguns 

casos, a data e autoria das mesmas. 

Foi também necessário proceder a uma abordagem histórica e social do tempo em que o 

compositor viveu, considerando que o potencial artístico apresentado pelas bandas naquela 

época, associado ao grau de complexidade das sua obras, não garantia à grande maioria 

das bandas as condições adequadas para a inclusão dessas obras nos seus repertórios. 

Com base nos pontos acabados de elencar, e nos objetivos inicialmente estabelecidos, 

consideram-se também realizados, com sucesso, os passos necessários, para a realização 

deste projeto artístico, a saber: 

• A transcrição de duas obras de orquestra sinfónica; 

• A revisão e edição duma transcrição de autor desconhecido; 

• A revisão e atualização instrumental duma obra originalmente escrita para ensemble de 

metais e percussão; 

• A realização e gravação dum concerto com a Banda Sinfónica da PSP. 

Neste contexto, e sabendo que, ao longo do tempo, o repertório de Frederico de Freitas tem 

sido alvo de alguma desconsideração (pouca justa, a meu ver), pois só muito recentemente 

tem sido trazido a público o valor das suas obras, torna-se assim possível garantir, com 

segurança, que a realização deste trabalho permitirá contribuir futuramente de forma 

significativa para a divulgação da obra de Frederico de Freitas e, da música portuguesa em 
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geral, sobretudo por se centrar num período em que ainda muito se encontra por explorar 

nesta área. 
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1 - Partitura da versão para Orquestra Sinfónica da marcha heróica 
“Nuno Àlvares” 
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2 - Partitura da versão para Orquestra de Sopros da marcha heróica 
“Nuno Àlvares” 
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3 - Partitura da versão para Orquestra de Câmara da obra “Dia de 
Festa em São Brás” 
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4 - Partitura da versão para Orquestra de sopros da obra “Dia de 
Festa em São Brás” 
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5 – Pedidos de colaboração 

 

5.1 - Pedido de colaboração ao Chefe da Banda da Armada 
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5.2 - Resposta ao pedido de colaboração pelo Chefe de Estado-Maior da 
Armada 
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5.3 - Pedido de colaboração ao Chefe da Banda Sinfónica da Guarda Nacional 

Republicana 
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5.4 - Resposta ao pedido de colaboração pelo Chefe da Banda Sinfónica da Guarda 
Nacional Republicana 
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5.5 - Pedido de colaboração ao Chefe do Estado-Maior do Exército Português 
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5.6 - Resposta ao pedido de colaboração pelo Chefe do Estado-Maior do Exército 
Português 
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5.7 - Pedido de colaboração ao Chefe da Banda Sinfónica da Polícia de Segurança 
Pública 
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5.8 - Resposta ao pedido de colaboração pelo Chefe da Banda Sinfónica da Polícia 
de Segurança Pública 
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5.9 - Pedido de colaboração ao Chefe do Estado-Maior da Força Aérea Portuguesa 
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5.10 - Resposta ao pedido de colaboração pelo Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea Portuguesa 
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6 – Programas de Concerto de bandas onde foram incluídas obras 
de Frederico de Freitas entre os anos: 1937 - 1985 

 

6.1 - Dia de Corte Real a 22 de abril de 1937 
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6.2 - Concerto no Quartel do Carmo a 15 de janeiro de 1944 
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6.3 - Concerto no Quartel do Carmo a 5 de maio de 1945 
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6.4 - Concerto no Pavilhão dos Desportos pela Banda da GNR a 4 de janeiro de 1959 

 

 
 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

154 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

 

 
 
 
 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

155 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

6.5 - Concerto pela Banda da GNR a 20 junho de 1962 
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6.6 - Concerto pela Banda da GNR a 20 junho de 1962 
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6.7 - Concerto pela Banda da GNR a 26 janeiro de 1964 
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6.8 - Concerto pela Banda da GNR a 13 de agosto de 1965 

 

 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

161 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

 
 
 

 
 
 
 
  



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

162 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

6.9 - Concerto pela Banda da GNR a 23 de janeiro de 1966 
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6.10 - Concerto pela Banda da GNR a 1 de janeiro de 1968 

 

 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

165 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

166 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

6.11 - Concerto pela Banda da GNR a 9 de março de 1968 
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6.12 - Concerto pela Banda da GNR a 1 de janeiro de 1968 
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6.13 - Concerto pela Banda de Música da Força Aérea a 20 de agosto de 1970 
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6.14 - Concerto pela Banda de Música do Batalhão de Guardas – Brasil 29 de agosto 
de 1970 
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6.15 - Concerto pela Banda da Armada a 17 de janeiro de 1971 
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6.16 - Concerto pela Banda da GNR a 10 de julho de 1971 
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6.17 - Concerto pela Banda da Armada a 30 de janeiro de 1972 
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6.18 - Concerto pela Banda da GNR a 12 de março de 1972 
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6.19 - Concerto pela Banda da GNR a 28 de janeiro de 1973 
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6.20 - Concerto pela Banda da Armada em 7 de abril de 1974 
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6.21 - Concerto pela Banda da Armada a 15 de abril de 1974 
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6.22 - Concerto pela Banda da GNR a 9 de julho de 1974 
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6.23 - Concerto pela Banda da GNR a 24 de abril de 1977 

 
 

 
 
 
 
 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

187 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

 

 
 



Versões para orquestra de sopros de obras de Frederico de Freitas: contextualização, transcrições e análise 

188 

Pedro Miguel Serrano Ralo 

6.24 - Concerto Sociedade Filarmónica Humanitária a 3 de Junho de 1977 
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6.25 - Concerto pela Banda da Armada a 20 de janeiro de 1985 

 
 

 


